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ESPOZENDE 17 

AS CAMARAS 
MUN1C1èpAEs 

Transcrevemos em 
seguida a parte do de-
creto, em que são exau-
toradas as camaras mu-
nicipaes: 

QArt. 96.° W o go-
verno auetorisado a 
passar para o minister•io 
das obras publicas, com-
mercio e industria, os 
serviços technicos de o-
bras publicas actual-
mente a carpo das ca-
maras municipaes do 
continente e ilhas ad-
jacentes, nos ter-mos 
dos artigos seguintes-

Art. 97.° 1Iaverà 
uma direcção perma-
nente de trabalhos ex-
ternos, cora a denonfi-
nação de DIRECÇÃO DOS 
SERVIÇOS TECA ICOS MU-

IAICIPAEs em cada uma 
das cidades de Lisboa 
e Porto. 
§ 1.° Ficarão a car-

go destas direcções to-
dos os serviços relati-
vos a obras municipaes 
de -'6da um dos con-
celhos de Lisboa e Por-
to. 

2.° As 2 direcções 
subordinadas ao minis-
tério das obras publi-
cas commercio e indus-
tria, no que respeíta a 
estudos, projectos, or-
çamentos e execução 
ele todas e quaesquer 
obras da iniciativa das 
mencionadas camaras 
InuniciptleS. 

§ 3.° As direcções 
serão obrigadas a exe-

cutar as obras de pe-
quenas reparações e de 
conservação, apl)rova-
da pela commissão [nu-
nicipal, sei11pre que o 

seu custo n<-to se ja sti-
perior a 200000 reis 
e liaja verba orçamen-
tal votada para esse fiin. 
Os respectivos proces-
sos de despena serão 
quinzenalmente liquida-
dos. 

§ 4." Nenhuma obra 
nova ou de grande re-
paração, pie Valor exce-
dente a 200000 reis, 
poderá ser executada 
seta que, além (Ia ap-
provação da commis-
são inunicipal, o rés-
pectivo projecto e or-
çarneiito seja approva-
do pelo conselho Sul)e-
rior das obras publi-
cas e minas e Penha o 
visto do ministro das 
obras pul)lic;ts,commer-
cio e industri<`t, CUlnpr't[1-

do às direcções dar-lbe 
começo e pt•ose-fIrtiir• na 
Stia execução desde fale 
a respectiva municipa-
lidade faça entrar tia 
caixa geral dos depo-
sitos ou nas suas d 0,  
legações, até ao di•1 2h 
de cada mez e á Ôrdern 
das mesniaS tlirecçõ_,S, 

as quantr•ls por e Ilas 
requisitadas pira as 
despezas do Inez se-
guinte. 

Art. 93.° Os contra-
ctos para construrções, 
forneciinentos e emprei-
tadas, de impor•tancia 
superior a 200000 rs. 
bisarão sujeitos, ene tu-
do, aos regulamentos 
vigentes no serviço tias 
obras publicas, comuier-
cib e industria. 

Art. 99.° Todos os 
empregados technicoS 
e administrativos das 
actuaes direcções Ou re-
partições teclinicas das 
camaras municipaes do 

continente e illlitS ad-

jacentes serão conside-
rados addidos ao iiiirlis-

ferio das obras ptlbli-
cas, COMInel'cio e imios-
lI'fa, St'nt1G- lhf;5 !; ar<ill-

tidos os seus ven(.ilner)-
t()s, e serúi) cu tiveriiert-
ternente c(-diocados fios 

quadros do pessoal te-
clinico, alixillar e cofri-

plem(,tilar quo o gover-
no decretar para as di-
recções dos distrietos 
e para as direcções es-
l)eciaes de que trata o 
a i't. 97. 

Art. — 100.° As obras 
publicas niunicipítes de 
tortas as outras cama-
ras fluo não sejam as 
cie Lisboa e Porto fica-
rão a cargo dris direc-
ções de obI'as publicas, 
dos distrielos a q:ie per-
tencer a respectiva, inli-

mcip alidade. 

A rt.° 101." iNa 1.a 
t'ep;Á !'tl('ãtl (Ia tlirceçã0 
dos serviços de obras 
publicas, logo que se 
torne ( ff ett•a a I)i1Stia-
gi-m pw.,1 o . millistt,rio 
das obras ptihlicas,cf)tn-
nlert'io e 111•lt[stri:i, d>>s 
serviços fie obras pti-
lilleas Iimiliclí)abS, sei -à 

tilais atila St'C-

çi10 COn-I U lif itxt l Ii+ -

cessiirlo, 2 t)n:11 t1'rá es-
pecUlimenfe a sou car-
go os nieticionados ser-
t iÇOS D. 

LI  TERAT URA 

CA!•TAS A ELL_S A 

AQUI-., LU,,?L rSO IT;E.. . 

IV 
Eliza, volt partir. 
Horri%eis sonhos mr. assal-

tam nos poticos 11111111109 em 
qne o sutnno se apodera de 
mim. 

Veja n'ello tantas coisas es-
tranhas e h+rriveis, que temo o 
futuro que nos aguarela. 

Nesta hora nui que escre-
vo, rolara-me pola raro abon-
dantes 1+g1 imas: nãn é por 
mini que ch0io, nato; é por ti 

Annunolols= 

Por linha  40 reis R,Npetiçh  20 reis 

Cominuuicados: liu.40 reis t3eclarnes  40 n is 
Os snrs, assignanies tem o abatimento de 25 .I° 

Imposto rio sello 10 reis. 

Annuncios por anno preços baratissimos. 

que este coração que é tt ri es-
I)loo de si (4.tas magnas que o 
fazem cotr)priinir sem culpa co-
nhecida. 

Queria descrever-te aqui 
eive+ Instancia+lamenta as peri-
l)ecias d'ess«°s sonhos, mas dir-
ias- hei na tainha carta seguiu-
te. 

Dolorosa e triste,é a minha 
separaÇao destes sitios onde 
indo ine parecem flóres de uma 
recente primavera, 

Descrente já de chegar a 
possuir-te livt•emente,vou ver se 
a longa distancia que breve 
nos vae separar, posso encon-
trar algum allivio ás magoas 
que encerro no peito. 

De lá,— quem sabe, talvez 
o mrn coração me atraiçoe— 
de lá, terás noticias minhas, tan-
tas quantas couberem no pos-
sivel para o fazer. Quando re-
ceberes esta carta talvez já eu 
vá a carninhoi 1u desterro para 
ande a alinha má eàtrella me 
impelle. 

Adeus. oceulta quanto pos-
Qas as tuas inaguas, que diz-
me o eoraç.ão que fornos irahi-
doS dolos nossos cunfiflentes. 

Malditos sejam os destrui-
dores da nossa felicidade. 

M. DO PILLAR. 

PELO _NIU'ND0 

Para principiar. 
Os melhores e alais afregue-

za(his lintuiros são os ministros, 
qne tiugeu) ria E-ór da sua opi-
w50 Umi us t1s pretende.n[es. 
—Um it1d1i5t tal da Belgi-

ea, antes de p..+gar aos seus o-
perarios, ff.z tuna pequena mar-
ca eai 700 nioedas, de b fran-
cos, tlue di•trihoiu eguatniente 
pe'os que recebem a féria. Ao 
ti►esino lrrnllo pediu aos taber-
n, iros visinhos - que devolves-
sem as moerias carimbadas 
que fossem ter ás suas mãos. 

Dois dias depois de feito o 
pagameWo, o industrial reco-
lhera mais de 300 d'aquellas 
Inoedas. Calcula-se, aue, em 
meros do dois dias, cada o1.e-
ratio gastou na taberna ulaisde 
metade du seu salario. 

Por cá tainhein lia disto. 
—Isto vae a titulo de curiu-

sidadc+: 
D., Carlos de B,mi-bori disse 

ao redactor da eCorresponden-
cia tlungarap: cEu não me illr-
do; a Ilespaoha, depois de der-
ribada a dinastia actual, voitará 
á tteptll)hca, e sei mais ! arde 
cornará a ser cariista. 0 me+i 
progr, Mina visa á união e con-

luderaçáu da flesl'auha cuui as 

1 epublicas sul-americanas por 
meio de tratados internacio-
uaes.>, 

Isto é logico e não offetide 
nioguem. 

—Todos sabem que a men-
tira é um vicio ignobil que toda 
a 1 ente abomina, e que não de-
1 e pllydoar-se ao mais intimo 
esci avo. 

E no fim de contas depa-
ramos com um mentiroso a ca-
da passo... 
—A continuada desconfian-

ça faz pagar caro a vantagem de 
não ser enganado... a nossa 
pouca lisura leva-nos quasi sem-
pre á desconfiança. 

—No reino dos carolas 
0 santuario do Sameiro, 

segundo referem de Braga, ro 
cebeu tio mez de novembro réis 
)10 ,  000 de esmolas. 
E pelas ruas taoros opera-

rios seta pão, tiritando de frio! 
—No paiz da calotice: 
Segundo o nosso coliep a 

aO Commercio do Porto a di-
vida amortisavel estava em 30 
de junho ele 1889 em SETEN-
TA E NOVE INIII, SETECEN-
TOS QUAHNTA E SEIS 
CONTOS. 

Abençoada monarchial... 
Para fechar. A amisade é 

um g,narJ;i-chuva, que tem o 

grandis•imo defeito de se vol-
tar quando está mau tempo. 

N•T2C•A.•,2C• 

0 nosso distineto a-
rnigo e illustre conteI'-

raneo, dr. José Villas 
Boas, reabrirá muito 
breve, nesta villa, o seu 
escriptorio de advoc a-
do. 

A reconhecida com-
petencia e seriedade do 
Sr. dr. José Villas Boas, 
tantas vezes provadas, 
são motivo (le' sobejo 
para que S. Lx.a seja 
procurado pelos povos 
o este concelho, por 
quantos saber) reconhe-
cer 0 talento provado e 
a inteireza de caracter 
do nosso amigo. 
` Vor nossa parte, 
sinceramente nos con-
gratularnos com a ré-, 
solnç,io loniaila pelo !i-
lustre advogado. 
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Diriilid:,nieote. o, atni•(,s 
(h) iffirio, estão em plano rx.tlr-
cicio dt) selas funet;Tws u'cAas 
cercanias, o prit:cipalmeut(1 nes-
ta ) i!la. 

\'urna das noites da sema-
na prnultima, ap►ovi ltar3111-Se 
os ni,,liaut(,s da auseucia da 
e S. r.a viuva do sr. Ar,to(uo Vel-
loso de Mirailda o ,Mattos. re-
sidente em Ganira, e rouba-
ram aluam vinho, toda a car-
nt3 d'um sumo, milha, etc. 

1 a(nbem (luizeram nessa 
morna sentava assaltar a 
caia do snr. Fi ar,cisco Gunçal-
%es 1largiiNs, no visinho locar 
de Gaios mas poseram-se au) 
fuga aos tiros de valias clavatias. 

Na noite de domingo, ten-
taraiu assaliir i casa da strr.' 
M,(lia ltitn ( til Villas Boas, des-
ta vida, o q(te oito cuos0g11iram 
por serem presenti(!os. 

Na niesn>a noite, forçara[11 
uma porta das trazeiras do 
pr(,dio ot:de habita o snr. José 
Angusto Mias Lopes, alfaiate 
i!'esta villa, Inas (] aram às 
egarllbiasb lopo que ouvirain 
gritar por soccorro o snr. Lo-
pes, a ponto de por meia vida 
vm Fobresalto o du fazer sahir 
tod+)8 lis bae.arnarios para a rua. 

Perante estes factos, as 
nossas euctoridades dormem 
pachurrentau1,•nte, indifï'e( ante-
mente. 

0 hicamnrte, o trabuco, a 
clavina, o rewolver; eis a - at►-
thoridadeD que, pres,3nte(nente 
nos rege, e tio-o nos f,iz deste-
midos di ante do faccinora se 
quizermos salvaguardar os nos-
sos haveres e a nossa vida. 

n'C§s a V ≤ 17a 
Esteva Ira dias ❑'esta vida, o 

snr. Abilio Esteves, da Vianna 
do Castello. 

)entre 5➢t9A 

Vimos n'utn dos dias da se-
mana vitima, n'osta r illa, o snr. 
Gonçalo Pereira, opulento ca-
pitalista da visinha vida de 
Barcellos. 

gi§ttada 

Estiveram n'esta villa no 
don)ingo ultimo, os ,,nrs. illa-
noel José Nunes Pereira, ulu 
dos nossos colloguas da aldeia 
Nova D, (I,r Barcellos, e Antonio 
Alves Vallon,ro, liahil t`•pngra-
pho da DFolha da ãlanhã», da 
mesma vida. 

s'ãriaÉ0 Ir essa 
Vindo dos l"slados Unidos 

do Brazil e cidade (lu Rio da 
Janeiro, esteve n'esla % il,a, de 
visita ao srir. Francisco Carva-
lho d'Almeida Gumes e farni-
lia, retirando-se para 1liran-
dnlla, terra da sua naturalida-
de, o sr. Viriato Valeriami, Bes-
sa. 0 snr. Bessa, tambern visi-
tou blgumas hmilias (18 con-
terrPneos nossos residentes na 
capital federal d'agnolla repu-
blica, seus dedicados amigos. 

Reg;rrcçso 

I;rpretsou a esta vi11a, a 
E%. "` snr.' D. Catharina de f;i-
g1)eiredo Feio, extremosa mâo 
das habeis professoras D. 
gelha e D. Amelia do Fieueiro-
dn Fein, e distineta poetisa das 
chimeiras Instancias». 

•'ëa •e;c•rra 
SU pvii i. o a çii.i publlca-

ção estia nosso collega de Va-
h3oça. 

Pnrn a cai§tal 
Do visita ao sor. Vatentim 

Ribeiro da Fonseca o es-
posa, partiram tia `?.' feira pre-
térita pata Ltsboa, o snr, Fran-
cisco Rodrigues Vianns, ex.'"' 
esposa o filhas, e o snr. Anto-
nio d'Altiit-i.la Paseboal-

0s Çz➢c sara pn-am 

0 arcebispo de Toronto no 
Canadá, enviou à redacção do 
•C•tho ie Vieeklei 11eviwa a se-
guiuto carta com relação aos 
a„i—nantes que depois de se 
utilisarem de qualquer jorna, 
que asstimam se recusain ao 
Xeli pagamento. 

E­ esta carta um punhado 
de verd•,des que n)ariilarnt)s com 
vista ágoelles que assim pro-
ce,( nl, não tendo eri vista o 
fim util do jornal e os grandes 
saci ificios que mantas vezos faz 
uo,a culprezalpara sustentar um 
jornal. 

lati-a: 
•Sai.—Tenha muitas ve-

zos sentido o admirado os fre-
quentes appellos feitos pelos e-
ditort)s o proprietarios de j((r-' 
nans pus seus assibnautes, con-
vi ,)ando-(,s a p:iÍ,ar a imporian-
cia das assignatura3 de que le-
gitimamente são devetltxes. Os 
catholicos, pelo menos, não po-
dam ignorar auA seja o seu de-
ver a este respeito. Devem sa-
ber que a abwlvição dada a um 
penitente, por orais siri; ern (Iria 
seja o ar►'epen rirºtinto dC suas 
culpas, reão o dMfliga das divi-
das que tem. 

A rep:(raç in pela estio=tci-
mento do 111 10 a justiça pres-
cre:•e 21'0810 muoi!o 8'rá certa-
n)en!e pe;lidi no outro. 

Os editores e prr)pi'ielarios 
de jornaes consagram a su:i obra 
o seu tempo, a su ) educação e 
a sua experieneia, do mesmo 
modo que o se❑ dinheiro para a 
compra de papel, para a typo-
graphia e para pagamentos de 
ordenados aos seus etní,regatlos, 
Ellos esperam, e cora tola a 
justiça tem direito a esperar, 
uma compensação por aquillo 
que dão. Urna pessoa que não 
quer pagar um jornal de que é 
assignaate, e kii, e elo qual se 
utilisou, retem os bens alheios. 

JoioJosÈ Lr\C11. 

Arcebispo (1,3 To-,onto.» 
Effectivamente não lia nada 

mais certo. 

V. o tiro-Ncenfl,0... 

Cresce no norte do paiz o 

movioleoto de protoslo contra a 
revisão dis pautas. 0 govet•no 
insisto em alterar as pautas, 
pelo menos rogressando á pro-
posta primitiva do Conselho Su-
pei ior das Alfandegas. 0 Sr. 
presidente do concelho está de-
sejoso de ver o efeito magestºso 
da 20:()00_ operarios no meio 
da rua prutestaudtt contra o dus-
calabro cia industria nacional. 

A fCbre cio I6331jDE1i sí0 

Escreve o • Conimercio de 
Penafiel: 

,A um chefe (fuma estaça0 
telegrapho-postal de primeira 
classe pertenria-lhe a quantia de 
I;-3rt5 réis, a titulo do percen-

taeí'n1 ela emis:i7n de vales (lu-
rante o Cnez du ot(tul•ro, pºréul 1 
desconta,aui-lhe i.>2;f8 réis 
(l 'tn)p)Stu de ier)tlirnenlº, e 57 
réis para a caixa d'aposentações 
tendi) a receber ligoidus 30 
reis! 

Francamenip, não valia a 
perta eovi ,r-se-lile a folha de 
pabameoto.» 

o gaae Isc ee ata ROCICAa. 
de ftC ttaaa! 

Eis, o que pensa um jor-
nal da capital e o qi,e nós lam-
bem secundamos, com .respei-
to á governação pub ica do 
nosso paiz. 

. 0 qne vcvmos na sociedade 
dorninante e dirigento de Portu-
gal 

A arl,bir.:iiì ciesrllfrciada dos 
espoculador•os politicos e tluan-
ecíros. 

A usura levada no extremo 
mais escalidaluso sob a prote-
cção das leis. 

As necessída lés crescentes 
da civilisação, e d•ahi o amor 
delirante pelo laxo e os praze-
res. 

Urna comtnanid:tde ern que 
todos procurara sobrepor- 3e uns 
aos outros, teeham ou uão re-
cursos, para sustentar a rivali-
dade entre si. 

A absoluta filia de pundo-
nor na escolha dos meios IeDi-
timos e decorosos para elevar-
se. 

A estupida maneira de com-
prohender a verdadeira igualda-
de das leis e dos direitos. 

A nostalgia do poder, das 
honras e da riqueza, sem ou-
tros meritos que a ousadia. 

Neotitlma apprehensão o 
menos vergonha nos meios pa-
ra alcançar o fim ambicionado, 

A auseucia absoluta de fé, 
especiah111colu em pobtica, de 
cuja religião renegaram de.scara-
damentu aquedes eu) quem se 
Iuigava invulneravel o crédo que 
prégavam, embain(10 o povo, 
gire lhes serviu tio escada para 
chegarem ao alvo dos sons de-
sejos, o poder, donde o inst)I-
tam com calnmuias e gargalha-
J,'15 sardonicis, e que, satisfeita 
a sua arilbiç5o, se tran-,forniam 
de dernagogus ern retrogrados. 

Eis corno se acua a nossa 
sociedade que de tubo cias. 
queia, comprehendendo quo lio. 
lo bom caruinho só consegue 
viver faminta o huluilhada, ao 
passo qua os cynleos viver) 

u'um paraizo do prazeres e a-
buudancia e(iiquanto a policia 
1(165 pio bate á porta :. . 

Os e:istetarr(ía0os do tltilina-
Lsà 

Prepara-se um comicio de 
protesto contra os factos esCan. 
dalosos do 1)anamá. 

0 prngranima do nevo mi-
❑isterio, que deve tor sido litro 
tia carnara, versará sobre a 
questão do Panamá, o ácerca 
do procedimento a se,, - urn tal 
assuolpto. 

0 sr. Brisson apresentará a 
questão da jurisdicção no inqua-
rito parlamentar, solicitando da 
auctoridado judicial que eutbar-
gue os livros coimn?rciaes e tt>-
dos lis ducuinentus da casa Iiei-
nach. 

A coinmissão d0 i:iquerito 
tem Continuado 3ctivarnanle OS 
setìs trab11t1º3, tt;n;Iu tu: ndo 

declaraçl)(3 a var'1 ) S peSSO33 aC-
cusadas de se deixarem coul-
pr•ar pelo barão Reinsch. 

As declaraçi?es nã,) téem ti-
do Milito intoreºse. excel ,i') urna 
referente a urn ellegne (Ia 2():000 
fralICnS, qne fui recebido pelo 
jornal a Lo Sié(ala. 

0 Sr. Adolpho Cirnot, irmão 
do presidente da rt•puhl(ca, di-
ri;;iu à redacção da a Cocarde» 
a seguinte carta: 

a0 seu ji)rnal espalhou hon-
tem (3 (]e dozernbro) u;r,a infa-
me caluurlia a m>,'u resfimio, 
diztlndo clararni+nla que ou linha 
recebida ?00:000 francos da 
adrriinistração do Panaruá. 

aTdnho o direito do exigir, 
como do facto exijo, que publi-
que na mesma eolnrana , 13 at,o-
Cardo> º WeLl ftirn1al dos:nenti-
(10. 

.Náo recr,bi il .n ceniirmo da 
ail:woistraçzo do 1'ana(ná, cota 
a qual uão tive, ern época algii-
(na, como ainda hoje não tenho, 
n0nbllma e.specio (la relaçües. 

aS•i que tèem desejeis de en-
xovalhar o nome do presidente 
da ropublica, mas pó.le ter a 
certeza de que não Ihe' encon-
trará uma uuica utancha.» 

A -Cocarde, replicou com 
esta coilln)entario: 

C,Não levatitareinns a insi. 
mação calunurinsa com que o 
Sr. Cirnoi fecha a sua cal ta, 
Litnitaiw> - nos 3 reproduzir, 
a sobre as mais exprossas re-
ser•as,» 11[1) boato que corria 
publica mente, nos corredores 

da cantara. 
E, depois, o sr. Carnpt tem 

a certeza de (Iria o seu nome 
não se encontra no negocio do 
Panamà, que o aE1vseti, não 
apparecerá numa determinada 
hora, sob qualquer form39 

A aCorarde» ❑ufica procu-

rou enxovalhar o nome do pre-
sidente da republica. E' bastan-
te patriota para isso. Mas pro-
cnra fazer conhecer uma verda-
de a,) paiz. 

Não resta, pois, duvida que 
era uma infamo ealu(nnia o boa-
to quo envolveu o honrado no-
me do Sr. Adolpho Carnoi n'es. 
te negocio pouco liu)po. 

Consta-nus ter sido aggre--
dido na noite da 5.- feira di 
seinana uttirna, o encarregado 
da illuminação tia villa, urn tal 
snr. Valia, do quom nos tetn„s 
o.:cupad0 muitissirnas vezos, em 
viriudu da soa relaxação ptira 
colo a illunlinaçã0 publica, 
deixando-nos por vezes cerripla-
tainonte ás escuras. 

Poléni, na noite de 5.- fei-
ra, gtiiz S. S, - mostrar-se gene-
roso para connosco, aIIU(iliatl-

do-nos até ás S horas do dia 
seguinte, visto que dois sujei-
tos o a9grediram, o que 
elle diz serúin os surs. J. D. F. 
V. o G. A. R. os seus aggres-
suras. R?pugna-se-nos a consai-
0ncia ao fazer accusaçües a em-

filas a vertiá,l(1 é quo 
o facto so deu, e nós rido pode-
Inos turtar•nas a rt Mistral-o em-
bora coai cores menos carrega-
das ( lo quo aque!las qua são 
dicta ,las belo aggredido.Não lhos 
fazemos in,innações, visto que 
l&111 drsilperlores aqui• no en-
tanto, para que sr) n;io•arr•ept)n-
(1an1 (festas in)prud(+n;i1s, honl 
seria flue Lwfl'1s,enl lima entra, 
linha d,; CULIduet3; do cutltia1io,. 

ser-lhes- lia muito prcjudieial 

Damos puirbcol,,(le em ou-
tro lugar á ,ulist;ril=ção aberta 
no Itio dc Janeiro pelo n„ssu 
amido o Cnnterraii" sr. F(lip-
pa Car ,2111) d'AltnNitia Go. 
Ines, e peto Sr. V iri nto Vale-
riano Bessa, cujo productu se 
destina à creaçào de urna eS-

cho!a na fiegoezia de Avidagos, 
conrelh=t de 1liraudella, donde 
é natural n Sur. B1!3sa. 

Meios (]'esta natureza, re-
velara sobrjartlente a dobre e 
juhtissil)ii iuierttiào tia fazerem 
progredir por meio da Instru-
cção aq uecia iu)portauto poroa-
çau. 

Ao nosso amigo Almeida 
Gomes, haW corno ao snr. Vi. 
ri;tlº l 5sa, Os ;IºSSos siuceros 

alrplausr)s por verem coroados 

de boro exilo ,os seas almeja-
dus lias. 

—• JA 
Já regrassou a esta rifla a 

ex.— snr.' D. Maria das Dàres 
da Co-,ta Litãu, que se tinha 
ausentado para a cidade de 
Vianna do Castello. 

Sone - ido sio IMI>ºsto 
IN ,w11 dos dias da semana 

finda, pelas duas horas da noite, 
encontrou a policia fiscal aqui 
esraciorada 2 cascos co:u violio, 
que tentavam son,i;ar ao impos-
to do real d'agua. 

Foi manifestado no dia se-
guinte. 

M LIOGR APIIIA 

•.adcb•3:3 6•0; t4ib.aLca. 

Sob este tiiuly deve breve-
mente começar a no 
Porto nina revista( sema!ial il-
lusirada, qua, co.;tarà IG pagí-
nas de texto, il?ustra•1as. ou se-
jam 2 volumes da dt 16 pagiaas 
por anno. Em materia de ele-
Cancii e de hom gosto a em-

preza editora (Ia e Gal­ria Pur-
tugueza, confia plenamente qne 
a sua revista off:)recerà urn at-
trativo particular, ain(la não 
conseguido por nenhnu)as das 
publicações sen)annes iliustradas 
do nosso paiz. 0 plano traçado 
para a pubtit,aç )o da a Galeria 
Pnrtugueza.D st'guinlo na eslei-
ra do das ¡,ublicações (Peste go-
rem qas trais leitores e rol'e-
ccionadoros tear conquistado lá 
fúra:—ew lladri(],Barcelol,a,Pa-
ris, Londres, Milão, Turim, Bru-
xelas, rte., contém ainda par-
ticularidades qu •estagnos cer-
tos,— hão di- captivar a aiten-
ção do publico por dizerem di-
rectat:>tlutt) a ecoisas 
nossas» quo o pó . f0 um esqut.- 
eirneuto, nego sAu)pre justo, en-
vo:veu de liar muito e que a 
•Galel-ia Por•intUt'Z3» apl"eSeo-

tarà conta•las e illustradas, fa-
zendo assim reviver, perante as 
mo&. ❑as geraçõ(.s> antiguida-
des gloriosas e curiosidados o-
tilissinias:—ex.,lr)plos 0 ensiu i-
"lentos, tradi, çõe; que retoin-
pt•rem os, conllGeinleutos que il-
lustrorn. 

A ¡) arte litteraria terá a col-
laboração de quasi 10dos os 
nossos orais illu.tres esci íptu-
res P pnhlicisia5, a para ris i'ltis• 
Iraçbes a (ta litlorentes artis-
tas uaciuoaes e estran,'eiros. 



 -o+•-..•-,•'••r••.+-fia. ,•   

.Preços de assianatura:n — 
Porto,— trimestre (a(leantado) 
—4.00 réis;— anui ,,- 4:`500 
réis,—Provilicias e,Hespanha, i-
di!m. — 500 réis; — anuo — 
1 X300 rèis. 

Ultramar o estrangeiro, se. 
mestre, 4600 réis; an❑ +,,-
3•000 réis, numero avulso 40 
réis. 

Toda a correspondencia de-
ve ser dirigida á Redacção e 
Administração da « Galena Por-
ttlgueza. — Agencia Universal 
Purtugueza, 110-1.' andar— 
rua de D. Pedro. 

CO M M UNICADOS 

Snr. Redacior. 
Peço a publicação do se-

guinte no seu acreditado jornal. 

QUEU MERA? 

Bacamartes, pistolas, es-
pingardas, revolveres, eis o 
que nos é preciso na presente 
occasião. 

Os povos desta villa e fre. 
guezía proximas, estão justa-
mente indignados, contra o mo-
do indecoroso como são ataca-
dos e violentadas as portas das 
suas habitações. 

Todas as noites, são apal. 
padas as portas das casas de 
varrios cidadãos, onde os me-
liantes desejem penetrar; e in-
commodados os traozeuntes, que 
se acham fura d'horas pelas roas. 

Relatemos alguns factos, o 
avaliem os leitores o poderio 
dos meliantes. 

Luiz de Souza Pimpão, pes-
cador, em uma das noites da 
semana jfinda, inflo com uma 
réde ás costas, seria meia noite, 
encontrou um indivíduo, que, 
armado até aos dentes e sem 
mais commiseração, revistou o 
pobre pescador, POR SER PU-
BLICO ELLE TER DINHEI-
RO, atemorisando-o a ponto de 
não articular uma unica pala-
vra. Como não lhe encontrasse 
coisa que lho servisse, man-
dou-o embora. 

Outro individuo duma fre-
guezia proxima a esta vilia, a-
chando-se de noite numa loja 
d'aqui com alguns indivíduos 
que se diziam seus amigos, e o 
como estes lhe presentisseni di-
nlieiro no bolso, em avultada 
quantia, convidaram-n'o a ir a 
casa de um d'ellcs pata beber. 
Elle aceeitou, depois do muita 
instancia e por se não poder 
livrai• do convite. Entraram lo-
dos, e no rareio dos inuitos atira-
ços e festa que ] lie faziam, ro-
gàudo-se para o acompanharem 
até casa, elle presenr.;uu. que o 
chefe da casa, mandou os res 
tantes companheiros para o ca-
minho onde elle devia passar. 
Des,.ou6ado da incita amisade 
que lhe dispeusavam, pediu e 
iustou bastante para OS alnia03 

o deixarem sahir à rua, a pre-
texto de fazor uma das suas ne-
cessidades. Aproveitando-se da 
occasião, seguiu por caminho 
opposto, e deu ás de evilla DIo-
go., conseguindo chegar a casa 
livre rale perigo, . mas não de 
susto' . 

Estes acontecimentos e to-
dos os outros que se teco dato, 
bem como o dar a'fheatro Santo 
Anionioa, d'usta villa, que, ap-
ptoverlaudo-so os larapios dd 
chave falsa se introduziraul den-
tro, rouband, dinheiro 0 objii-
ctos, avaliadus eia quaulia su-

perior a 60,060 reis, seri im os 
taes que,teelri a bola tornaria em 
adega? 

Onrle estavam os emprega-
dos publicos, encatregatlus de 
certa e deterininada lise3lisa-
ção, que n'essa noite lho ron-
daram a porta, elas 11 até ás 
3 da madrugada e reão virafn os 
meliantes? 

Logo que ngnolla casa estava 
avençada com o arremataute e 
coto a Fazenda Nacional. para 
que lhe roridaram a porta:' 

A opinião publica, inclina. 
se para o lado deste: eroi ,ru-

gados, e indigita os ❑odres d'at-
guns. 

enstava-nos a cror que es-
tes individuos praticassem lacs 

actos de houradoz, mas actual-
mente, melhor iufot[na(!os, vo-

ruos que tein algum funilatuen-
to o que deixamos exposto. 

Além disto para qua fazi!m 
certas ameaças ás testerniltrhas 
que alguma cousa presencia-

ram o que estão apontadas na 

participação de Alaria da Costa 

Eiras? 
Ace3so farão ás tostema-

nhas o que fizeram a Amando 
José Ferreira? lãu sabemt,s. 

0 q,e é certo, é que tostas 
as testemunhas estão ameaçadas: 
cumpres, á aucthoridade com 
peteato averiguar estes factos e 
pór cbbro a tantos abuzos, do 
contrario, ser- nos- ha impossivel 
viver oeste concelho. 

E se esses empregados pu-
blicos, andam de noite, porq ,lo 
não const•guetn descubtir os Ia-
rapios? 

Estará o governa do Sua 
Alagestado fornecendo anuas 
para roubar o atemorisar os po-
vos d'aste concelh„? 

Oh cegos! abri os olhns. 
Espozendo 15-12-9 ?. 

E. 

ze11.ã>na. linór tia Cam.nz a 

Se-uu,)Ao nos informan) pes-
soas frdediguas, o zelador mói-
da Caurara deste concelho, ar-
vorado em !isca] dobras da 
mesma, tem dado varios alitiha-
nhamentos nas vizinhas fregue-
zias, recebeiid,l por ellas quan-
tias raSoaveis. 

Safa'?.. Que -boa explora-
ção1.. . 

Espozeudo 1.5=í2— 3̀y. 
E. 

E. ,rt,e ri dis a1111-0.q 

O' L,+cas, vamos á; iscas? 
Não Libario; prefiro canja 

de galliali3, preparada tia casa 
de pasto na rui da ;•oÍ,ucira. 
Tem sempre uru açoiguc tio 
ga,linaceQs, illeu aurigo, que 
parece a praça do Anjo do Por-
to. 

Sim!?... não sabia do re-
fugiado maiailuuro! 

Esl)ozende-15-1'2—O2. 
E. 

at.K:4t .a..ftn•+ 7iThi••_s•,x.s4-•w. 3r.••-»'fier•a 

CASOS iJ COISAS 
• Ii lira 

Eu vou contar-lhes rl'tlm caso 
Que nina norte aconteceu. 
Mis se. é bom não contar casos. 
l ã.l vão coutar desta incu. 

l.stes meus • C1sos o coisas. 
Olido tt)nho de faltar, 
Faiem-rue anilar q[iasi sempre 
Toda a semana a scisinar. 

!.lias tornando á vacca fria 

j Uin 

E como lhe, ia a contar, 
1luizeram...oh dor! espancar 
Esla noite o Zé Alaria. 

(Perdão:) 
Não foi o tal Zé Maria 
liem o Zé Rupos, sacrist io. 
Fui quem bem nos aiiutiiia. 

Foi o Arnaldo, sachrista;' 
Nãt,: (Ines] f,ti'... ( Isto vae mal) 
Foi o boto lan►ptanista .. . 
0 Zé do Va!l' tla l)erliilal! .. . 

AIOWN1AD t DE 

Quem piás lur.r s tém rompa+ire, 
Por galliohas.. . 

ouiro póde livrai-o 
lias espiutia9... 

EspiÃo. 

C1 •R•gâ•" 
promovida no Rio de 
Janeiro poli Vii•iato V a-
lerian0 l.3essa e l+ ilippe 
C. d'Alineida Gomes, 
era auxilio a uma esco-
la. publica do lugar de 
Avidagos, concelho de 
Mirandelia (Púrt(•gal•. 

Lneiar,o V--, z Pereira 303x100 
J',áu Alves itrr+gaeça 2o-soco 
viriatu V,lel ianu R?sea `? Ci,.000 
Fr;:ncisro P. C: d 0.1✓.ira 
Filippe t:.•!)C•J 
Fravci+co Uiss de Souza 10,300x0 
1t•syusta •• irulào 1:i3UíìO 
Luiz Mal tii1+ PIr,$ 10 eu' )o 
Aihrrio Fernandes de Faria 105100 
A„o,iinh,) GJme3 lti,iU;) 
Estevão Gonçalves {U3Uirp 
Duarte Silv;i & Fonseca 1x):3000 
JJSo F. V. 1f ' ra s 1U3J 10 
Manue! B. Pires 5$' c1U 
Anim io Tettes Brandão 5:%01,0 
Bo,lrigo Turres 5-500 
Cu ,toaio Guin)alães 
J',sé i'iutu do Oiiveir,1 
Alo►pho t;i,rre.ia { rsi:narnes 5j.)!t!) 
T,•ixvira (10 t;,strn & !til]„iro :3,90;)0 
Atantl,,I M. da Silva 
lienjatain F..1i)rtins 
Lnurc.,,ço R. de Carvalho 
A>f:e ii Lourani:i) 
Jua.,  Fr,•íre 
A'hino Nouueira 
Anioniu .kgIli,l 1ui:i ,r 
G:[ilh,ar,at: Cinta 
J •, Ris .• ilrfKtn F,,rreíra 
Astonío liioeiro I'iaa 
J,iaquiln Dia, titia 
Angusto ci.• A;rss''i ta 
Ani .lio Fw l vi. a PIuto 
A!ux+cdru Gunçllves 

Joayiiim 1larbusa Garcia 
Anto,si,> i. da Silva 
J ,sé lìlb•eire Frcin,,a 
J.,a• I'unl P. 1'`,•rl'•'ira 

J,+.i• t)a rie F1-zào 
C+ruir., •L t;uinl:,rcìas 
1.'InNj. 
J•,.é Ca ,+lho de Carvalho 

.fui:, .liaria da Cltvalhu 
A T,ssii ,•ira Lopes 
il-suricio Ryis 
Ani ,?nio Feri-eira Junior 

11en' i l,lv Costa 
J,)s' A!vrs dm Azi}ve:lo 

Antuui„ Farrrira 111+nos 
J,',ãu L. li ,s da Silva 
\'i enti, li „ls írocs 
Sgw's 31 ,❑rclro & C. 
111s ,rirl.\ avaliou 
Tereili,s Tinacu 
Du*ntn us Lopes da Fuusa ŷa. .jtii)U 
Antonio Braga Á C. 'i St10!j 
M. A. 
R;mord Pinto 
S•:r•.,phslls Lopes 
Üus arr.li;t,nn 
Jo ,k.I.o RiJ Braganca 
í1re11,•1„ •t'1 r:JCU 

Ail<i usino 

,il unte] r,e 

i SUut) 

U00 
5 1,) io 
•. 1JU 
á St)ítJ 

5â: - it1 
iì;5:;i)t1 
5 •í)JU 
5:•0 JU 
r3i1;N} 
5L))Ji) 
S:S:J , .) 

•¢iJi tt) 

ti-itt!`0 

•ì3i Ií,O 
5•ïUk) 
Saot•,•o 
5)73 10 

J 3:)s1U 
5:30}0 
5U09 
2%000 
2SJ00 

2'301)0 
Y>000 
:5000 
1-1,51 lü0 
á3r)00 
çN()oo 

—s, li li) 

u>300J 
:ì•000 
3.3000 
5,*, o U 0 

Jvi1>o0 
:,)VOO() 

4 37 ;0UU 

Os pranlutures •a substripç ,̀su 

agradecem penboradissim us a todos 
que se subscrever ;+ara 
esta obra de caiida,la r, iu trtie. 
cào. 

Rio de Imeiro, 13 i!o novem-
bro de 189`.). 

ViMATo vAt.t.ncyvn 131 ssA. 
hrul•t>t: C. o'AIall;u)• Gw,1FS, 

Ofrerecido á companhia 

Alfonso C '011veíra 
ílleiiu Vi -ira 

L. G miag > v ianºa 
Judo z aga!hães 
Annih 1a1 idr.ILo 
Atual Zo Azevedo 

Franriac o i;inna 
!.,vine Ibeiru w'ianra 
Adela[d ç: Arrelia 

Buiulira :tvttaa. 

Riu do Janeiro H_92, 
•. 991r•rs>;ra1a. 

Ja?gado Municipal de 
Espoa.ende 

•4 (f.' public3çào) (6) 

EL 0 jii.izo 
municipal do 
julgado de 
Espozende e 
cartorio do 

escrivão--.MIRAINDA 
—correm editos de 
trinta dias a contar 
da intima publicação 
d'este arinuncio, citan-
do todos os credores 
e legatarios deSconíle-
cidos ou do,iiiclUados 
fói'a deste jnigado, que 
tenham direitos a de-
( luzir no inventario a 

qw, n'este 1(tlzo se pm-
cecl• por fflllecimellto 
de José da Silva La 
vandeiras e 13oza G`0-
I12es da Mona, a, que fo-
I',o1n da fi',guezia de 
Fonte-boa, e no yml 

é iliventariante seu ii-

l[iJ Antonio da Silva 
Liv;andeiras, viuvo, da 
T7:es17Ia li'egllezia, paia 
vit'em deduzil' os seus 

direitos no mesmo in-

ventario sem prejuízo 
do seu regular anda-
inento. 

_ pelos mesmos 

editos, è egualmente ci-
tado o co-herdeiro Jo-
Se, da Silva Lavandei-
ras, solteiro, IT1ai0I', ati-

zetìte em parte incer-

ta nos Estados Uni-
dos do I3razil, •-1 i ln 
ele •zssl;tir a todos os 

termos do referido in-
vental io e n'elle dedu-
zír os seus direitos, 

sem prejuízo do seu 
Iegiflal' andamento. 

Espozende, 15 de 
_Dezembro de 1892. 

erificfuei a exactidão. 
0 juiz municipal 1.° 
substituto. 

Magalhães. 
0 escrivão, 

1Delfino de Miranda 
Sampaio. 
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LÉO TAXIL 

OS _NIYSTER IOS 
DA 

FRANC IMACONA RIX 
versáo portugaeza dar padre 

w£ii;mct[rro Corrêa Porto-
carreiro 

com ❑nsa &edicatoria do anctor a 
sua 31AGESTADE A BAINHA D. 
A:41ELfA 

Gum auctorisação do Ex.— e 
Rov.— Snr. Cardeal 

IlD.S3r4FYIIc®,113D.%rato [DO 
[•tDsx V O 

Obra qos merceu um breve de sua 
Santidade F,rErED -Xã[II 

Aninsando-o e abençoando-o, e que 
foi louvado pelos 

Ex.— 11 e Rev.—, Seirs. 
Arcebispo do Pariz, Arcebispo de 

Reanes; Bispo de hlonipellier. 
Bispo de Coutances. Bispo de 
Seez; Arcebispo de Gran, Arce-
I i•po de 'Turim; Bispo de 50-
íssons;Arcebispo de Colocza, Ar-
re.bisoo de Aueh, Arcebispo de 
;tap„1rs; Bispo de Bodez, Bispo 
de f)av,-t[x; Arcehi•po de Cham-
hert•; áispu de Bannes, Bispo de 
Marselha, Arcebispo d'Aix. 
A abra cuu.tará de dous voin-

mes distribnida em fascirulos;de 32 
paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS CRAVUBAS. Preço de cada 
faseiculo { 00 BEIS, ¡lagos no acto 
cia entrega; para as províncias è 
franco de porte, Os assiguantes da 
proviucia pagarão de cinco em cin. 
eu faseiculo enviando-se-Ihe n'es-
sa eccasiào o compettsnie recibo. 

Coras laüla a pìlblicaçiso será ele. 
vado n preço. , 

Díasiouii•-sa-hão Ires fasciculns 
por ulez. Tudas as pessoas qua 
angariaram dez assi „saturas ,e se 

respon;abiii:arem peia suo to, rocr.beràu tlm ís%v!nplargratis. 

Aeceítam-se c„rrn<p„udcutes nas 
ter ras onde „ listo ha; a comnüs-
são é d,s 9-U ii. c., )! alanilndq II]&ÌS 

do ciliCO :IREIg!i In;a 

;1 R,,ns toda. a; livrarias 
de reínn e ¡•m 1•aa elo rclisor A;\. 
i'ONIU ll(il'I;Ai;0, rus (1o.s MAr-
t}•r,:R dá Lii„ t`iiali1+ 113 - H)li' -..0 1 
a iluein il ve ser dir'igila tuda a 
carrecpuudeucia. 

w • 



Crrrpan%lia V,cinna! l• ,lunr 

Larva 4o Ct,nd• liarao ta8 
Nutiltìrn telephr.nic:t i"!.;- --1 , b-•r•-ç,t 
teb•i;raPltil`n, I:üitnra. l.osh, t n. 
drreç,• pa,tal (=-lixa ❑.° 6, Lisboa 

II I STOT_• IA 

QE 
t L`jt>d CR.A 

por 

José XAri-ia,t,a 

(:ondicjes cie assif n troca 
hisb0a e Porfio.— Cari, sent:lna se-

1 1ofhas de 8 Pa-
ginas, foru):,te l:ranll,•, 00 31 pa- 
pinas, pelo¡preço tio (30 re¡s, papas 
itn acto da entreva. 

Provincias.—A assig satura se-

rá pa„a adeantadarnenle, na razão 
de 120 reiq cada fascit-alo, franco 
de,, porte (de 8 falhas). 

As rHnlessas para :i Provillc¡a sõ0 
feitas do duas eni duas semanas. 

Todos os assirnantF.s ou curres-
pond,ntes das Provincias, tine qui. 
r.erem ceou, n+irar al-mis portos de 
CrtrtaS, PI11IL'tao erlvialquantlaS nlilis 

ores, Estas ¡ mpntLulcias ser lhes-
bào cieditadas hcando sempre n ,til-
do, se n houver, :i diaposiçào tios 
assignantes. 

'ledos agnelles qoe enviareni 
quantias maiules de 600 réis rers-
I•erào da adnuuistr•açào, na v011a 
do correio, aviso de rècepçàn, ad-
quiiindo por este meio a ee,teza de 
qoe nào honve extravio. 

N, B. Nào serão satisfeitas as re-
gnisiçàes da Provinda o❑ do F.x-
trr,ngt•iro, que nào venham dr.vida-
nl•nte aceonipanhada ria sua impor-
tancia. 

Pedidos de assivnaUtra podem 
ser feitos á corfalii%n txia Ro-
ciofxrti M.ttilE)f•a 

Suecessura de, « David Corazzi 
e Ju-tino Guedes» 

r)O, Larpo rio Conde Barão, 57— 
Li:boa á Filial no Porto ( 197. Pra-
ça de I). Pedro, 1.° andar), assim 
como a todas as livrai ias e a todos 
os enrrespondeutes da mesma Com. 
panhia. o 

BIBLIOTIIECA 
Et ON'01MICA 

PARA RICOS] IEOIIRF.% 
100 real( crida woietf.3e de 

300 a 64140 pagia2a0 
0 nosso programina é 'simples 

RRIVILEGIO 

a ïrzç•-se em ¡,i,uc:ìs palavras, 
A ernl ,reza cri indo esta nova 

eo! ee1u de tolusm;, a ; 00 teis, 
(n, po, se aPNn s nnt rim,  o •; 1lua. 
risar pt,r novo Ao uma 
feira «Btit ex ;'i,iiUilt S Cumú14Ü(+5 tnt,-- 

tcrrata,>, u ¡: or «utn prrl;v inliui-
tatnet/le barato», as nitras tios r0-
mat)t.'f;[aS n,alS drsUnct(%, o euEr,e-

t`Ltn•, C• ,n•tittìlíld0, asslí ;, nrn3 « iir-

bli „(beca 1'upularn, verd•deirarn•ute 
dl•ns d'eslu nOttle. 

;ti'kn damo< «I:funH D,.2tt «- nlf 

fenecemos « l iludes.» U verdnd :¡r i 
blinde e notavel lrrlmio, estáo n 
Eexteoi-dir,aria b. r.,leza ,ia puJ,lica. 
;án», baratuz3 flue 11710 tem rival, 
p usemos afiaiwai-o, 11,10 dizemos 
já Iro uo;so paiz, it Alue isso s,•ria 
Oscu•: do, mas cai tod„s os ren-
tros do inundo onde se teu( estu-
dada as ediçõ+'s erOnnmicas. 

Go ela volliole ] âY0 reis, levara 
300 iiiii a 600 mil forras_ de im-
Pre: s.tt,J t f 

Us romances, mesmo os namo-
res• nunca excederão o preço de 
400 nu 500 reis corno Jtor rremplo 
0 epIf-1,ri+romance C3i9 $ rrrlt 2 á€•a 

t9a, °_tz I►•. ( 5 volorn,-s) que nus 
1,—poul„s publicai m:iis tarife, e 
que ap-wis custará r«,in ,otosiõesl» 

Rrimances Pnhlicados: 
fia•£►;t)Exnt wS2Eóàáf'tT e •≥Zi>xier 
N-ii%iun• Per, Aìphon e. U:uíir_t 
Ulix7 tit a dc revoilver por Jtl-
lio ilarv 

A este seguir-se-lian=«0 Cas-
trllo da Raiva» de L. Statrleanx= 
«Uru drama da rcvoiuçào» de Er-
❑esln Daudet—« llout criol, do Guv 
d,r ,llaapassant.—(1 „ range indus• 
Irialne « St,rrio Paniuer de Gear de 
0111W . Clotilde» de Alphouse liar 
-«tial,hn» de A. Dandei. 

G,w(lienes lia assivw1,nra: 
1.¡Aboa e Pnllo. Cada volume, 

pago no acto Fia entrega z<)(> reis. 
Provint•iis, ilhas e mlir'anutr, Ca-

da voluitt,., franco de porto, ] 2'U 
reis, I'açtaniento adiantado. 

Assi na se em Lisboa na empre. 
ra da aB¡blintheca Eennotui.cas 
Travessa ria Queimada, 35. 

A PAREDE 
o n ): 

MINHAS RESPONSAIIILIDA-
1ilES 
por 

A7rrl Aarctrnd£* 
Um opi»etltº . 200 rela 

A' venda tio estaheiociniento 
de Abel Vianna, Largo da Só Ve-
lha—Coírnbra. 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

EICLUMO 

XAROPE P*E1 T. 0RAL J A Tuli E3 
Untoo oleprovndo- teynim&,ntc ntecroºtaaedo pelo el~elug 

de e,aude pexr}iteta ore YQtt•tt1=M e 8ºapre.Corisº iteral 
de Uygrcne ela ,i,`órto do fóio de .itnlaciz•o. 

A efïiencii d'este xarope, evidentemerìte provada em muitas 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos mais dis-
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Siude Pu-
blica do Reino a approval-o (distineçdo que lhe Pão mereceram 
outras preparações), e a considera(-o nm verdadeiro especifico 
contra as bronchites, taiito agudas corno chronicas, defluxo, tos-
ses reboldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do perto, escarros 
de sangue, e 'eoiztra todas as irritações nervosas. 

Carla frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cor que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser-
vações dos pruicipaes uiedicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
niinha asstrrnatura 
com tinta azul. 

Deposito geral — Plfarlllacia Fanico, Filhos 
xc,•x xiDt>: x-Xìrtx — x.x:sxstr•,sA. 

F 

Ret•F,ta M,„asai de _lie lieiva 
meu r•a 

f3ttseatla 1a 1'I-vsinlowi•1 e eape-
rinulnt.,çàn ri•níc , Saeund n uie-
Ihndo dn DR. Ilt'i;GGRa `• v ,: 

jnttiiado da ITnìversídade 
de G:,n+i, 3Ln•t,ro ;le varias Acade-
mias a -ot'í(Aades scien(ificas o anc-
tor da Molheina Do,,imoIrica, eci. 

Wrettor i'rnfl'trl-triü 

JU1 1,1 Bf• ti:iM)O 131t3RA 
laureado tio lostitt.to de gled¡-

cina Uosioletlic. de Paris. 
Preço tia Aos¡rnatura 

(Pavantenio adeaniado) 
Por anno, ou 12 nunieros: Por-

t+t;tai. fl > Panha, 0 Açore, 
ar IÏiOp mis—Provincias u11ra-

ntaii:)as I,•700 réis-13razil 44000 
róis. 

(A assirnatura é sempre consi-
d,=rada a imitir do. .Janeiro de cana 
mez; não s« accetam assic,nattlras 
por nienoz de um anno). 

4} \  iT, 

' 

Pufìl¡cação glliozen:il de 
lhos, tapeçaria, creches, borda ies, 
Iraras ornamenta ,ias, ete„ eie, 

Entrou tio 9. ° anno da sua pu-
blicação. 

liacebem•se, assignaturas no es-
cripiorio da einpreza, oa iui de D 
F,•rnanilo (proxin) r á Bolsa) na Re-
ai Tvp,-graphia e Luhographia Lu-
sitana— porto. 

Recobetn-se a•,sigriaturas para a 
provincia só por seis n),•zes ou por 
anno, pagas adianta,iamee.tes, por 
meio de vales do correio ou cri) es 
tauipilh,s. 

Preços, por 6 metes, 2W réis; 
por anno, 3•k,OS0 reis. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirìpida a Apolino da Costa 
Reis, rua de D. Fernando— Porto. 
N B. A empreza ga ,ante toda 

era gularidade nesta publicação. 

F91 H1H1 P03TUGIU 

CANÇÕES E MUSICA POPULAR 
DA BEliiA ALTA 

colliridas por 
H'erlro Bnat;nfro 

cora unia inu•odueção 
por 

4. ]".cite de Fatrycoftcel]ofe 
Nínguem hoje desconh,,ce a im-

portância do estado das iram, ç•res 
populares, e todas as nações cul-
tas arrbivam cuidatlosamrnte os 
fragatneutos dispersos da poesia e 
arte tio seu povo. 

Estes esto Jns, modernan)nnte 
iniciados entre rós, tét!m-se desen-
volvido bastante, praias aos perse-
verantes esforços d'algurs espiritos 
dedicados, existindo já e:,llerções 
importantes, e. en i•lncecido se todos 
os dias o folk toro cora novos ma-
teríaes pacientemente archivados. 
Isto peio que diz r,`spvito á poesia, 
contos e tradieçõ"s, etc. 

0 vasto ranopo da musica po-
pular está pelo contrario quasi por 
explorar no nosso paiz, e torcia-se 
um dever arebivar tantheni essas 
innenuas e sentidas canções eni que 
se expande a t;r:irid• alma do povo, 
A conlpili,ç. ú, das eRnções e nl•. 

lodias popniares de todo o paiz lif-
Ura,:tl, todavïa, peia sua vastidão 
gratules diflieuidades, fornindo-se 
necessar¡o, para se ritovar a um 
b<ìm resultado, ir recolhen,lo em 
cada provincia as canções disper-
sas. 

Obedecendo a esta ordem 
dem de ideias, corne çarnos hoje Pe-
la publicação das canções populares 
da Beira Alta, colhidas directamen. 
te, da lradirçào oral e a,̀onlpanll.ttlas 
da musica respectiva, eseFopulosa-
ntente recolhida e arraujadi para 
piarmo. 

A obra formará um volnnio era 
8.' de al)pr(ixíntadantente 200 pa ti-
nas, nitidamente impresso em rvpo 
elzevir e papel de linho nacional, 
com 50 paginas de mu<ira. 

PREGO 600 REIS 
Toda n correspon.lancia dirigi-

da á IMPRENSA LU8ITANA_F¡_ 
l.;ueira da Foz, 

S• rj !°a w +•f• 

s 

DO DR.- AYER_ 
t's¿,»r r4n ca ]lello de 

•`I"i.tt—lulp•do quo o cabel,0 
se tuFF;r l+ aiwo e restaura ao 
ra ttNil;> rt:.tiÌi ì a ua vitalidade 
C (urtn.:snr+-

y,h-  
••`=•-} +• •• ='E'it<►riltr$H Cr+re • R de 

cF . 0 r,, 11Mlio ntal,, t eguro 
chie tia liara -Ctird da 1108, e, L;r,  Eç;?g=tII,• watt ftl r; t•i á1S $rerCiflU■ 

ffi.'•t ssr.: o rta><l)I•nxle cie etrrPrnl);,c rir ±tu st E- 3yer—Para pu-
rltd":r n Niarf (ye3II, IYftrr7rtr ü l`.'ii? ixt) q: 3,a &,1%01ACati r3 r- a1 eSC!•O• 

5W--![2 k-x-

0 re131C J0 ale Ater elosatra 
tlliiO;aS A. 

Todos os roNdios que ficam indica,lo.s são altamente concentrados de 
maneira dite sabem baratos, lì i, que uno vidro dura tuuite tempo. 

!:$à]es]rtts Catlfrtrtleito t,1 0te ,G3 r Ir— U 
teiranleute vegetai, melhor purgativo suave e in-r 

m 

arev— nl erices intermitentes a 

AC I DO PI-IOS DI15r A TO DE 110 SFORD 
Faz tema bebida deliciosa a,blirionaudo-Jhs apenas apua e as 
,usar; ónm excellente sul>slituto de limão e harat¡ss¡nlo porrlu 
um frasco dura (]( tipo tempo. 

_ Tattibcm é nlui[o util no trartam(nto de @ ndt;testão, 
1•e,.s-9' erat)e€t3, gt••g)r;rxsrs o "c̀ tle cabeia. Preço pnr 

friseu 76,0 reis e por dozi a t,•rn abatimrnt represeutamte3 dueafee 
é rtwr•elca C,', "a Siou`lI10 da Silveira, 85, 1.°— Porto, dão as 
formulas aos sus. Ficuliativns que as requ¡s¡taren. 

]z£•rfeilc) rlee.itrfaetrsr![e 0 prtrl?ieràst:e de r•Sã ã fi—para 
devia estar casas e latrinas; taulb•m é axeellen.e para tinir gordura ou Do-
doas de rnu-p3, limpar meles, o curar fari ,ias. 

' 4'EltiJt• -r#L• era! 0"aa r!K 1S►a•iateipae >b titl rãarYcias e dre-
Zariraw, PRE'Ç J 2-170 BEIS. 

c¡• 

•-7J 

w. -•s 

i 

. t9 

- C R '' cri •• •v•i4•-•••" 

F 

de (2) 

JOZÊ DA SILVA VIEIRA 

nua £tio lr eceo.Doce n.' a 

ESPOZE\DE 

Do estrangeiro acaba de receber esta taporraphia um va. 
ciada sortido de typos de phaniasia de diversas qualidades. 
A oIlicina, montada convenientemente e de modo a sa- : 9 

iisfazer todas as obras concainentes a artetvpograPhira,taes 
Como:—icttl)rerarsaiYa de jorataen, livrou, f^c.íea-
rrt>a, nnappatra, hilhCtelo de viivil º, iltnprº'Kt»on 
ele. todas( ata gleali d adea pnra re7)artí••c-s► pig-

biicww, -t grtrrtftlo 1i fti/]rica da it:nprcn7:tião r z•to-  
dici£lade de 1)rerotãt. 

—Tan)beui sepatilicam a filiou rcioa rtratattfaeta a pre-
c•as r+•dnzidos. 

—Para tratar na wypugrap=aia ul:gi)o9esx -: ü:.aanr-

V J 1 t.te Y 1  

PIIABLMACIA CIJ?-N'TRAL ESPOZEINSE 
DE 

JOS E CANDIDO DA SILVA RAMALI30 

IIa•'.rº QilEd• ]7iA=•@POE9:7i]iir>J ( 1) 
"àc.f•Viç0 i)ertflroe)eotlII 

Esta pharmacia, fornecida convenientemente de todas os preparados 
chimi,•os, iildispensaveis ao uzo da sciencia medica, tem rim variado sor-
tirneuro riu m,dicatnerltos cstranreiros,cuja barateza e inlliscutivel utilita-
dn nào ,lesliloolein a solida repotação d'e?t',- já muito acreditado estabeJe-
ri+nenio. Entre todas esses prrparadns,gne as primeiras suniniidades nie-
dicas ornPre¡:un e.0r1 a melhor certaza d'uln resultado lisongeiro, esta 
pl,armacla, devido ao estudo do seu preparatorio, possue pr parados tão 
neccessarios como salutanneute girant¡dos nos seus effcitoy. São elles: 

' S'£►:.trt£;a rifara-lfE•rt►t•tàca 
Cura todas do P(1IIo- Preço (Ia caixa 120 reis. 

:ít;J"'eção rtr:lataietgafn :e catl ¢t>tcrstle 
Cara todas as bluunorrlllgias as orais rNbi;ldes. Preço do frasco 300 reis. 

2`10POeMe o coczlra calito8 
Efficaz para a destrniçàt+ completa dos rallos. Preço do frasco 300 reis. 

anvo, ► e O'P_rE3jit•61f U 

0 melbor niad¡camenln conhecido contra as lombrigas 
Deposito gera l—PIIARJiACIA CENTRAL—ESP07,ENDE 

COI,LECÇÃO ANTON'IO MARIA PEREIRA 
VULGARISAÇÃO DAS h1ELIJORES OBRAS 


